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Jundiaí tem 3.351 pacientes 
aguardando a primeira consulta 
oftalmológica e outros 2.214 na fila 
por cirurgias, segundo dados da 
Secretaria Municipal de Promoção 
da Saúde enviados com exclusivi-

dade ao Jornal de Jundiaí. A maior 
demanda cirúrgica é por catarata, 
com 1.555 pacientes à espera. Os 
números permanecem altos mes-
mo após a renovação do convênio 
com o Instituto Jundiaiense Luiz 

Braille, que ampliou a oferta de 
exames e procedimentos. A Pre-
feitura afirma que a ampliação 
já reduziu o tempo médio para 
a primeira consulta, de quatro  
meses para 1,3 mês.  Cidades 4

3.351 esperam consulta e 2,2 mil 
aguardam cirurgia oftalmológica

Em 2025, foram realizados 317.079 procedimentos oftalmológicos no município
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

A Delegacia de Investigações Ge-
rais (DIG) de Jundiaí prendeu duas 
mulheres nesta segunda-feira (24) 
durante uma operação que resul-
tou no fechamento de uma supos-
ta clínica de estética clandestina 
instalada em um imóvel no bairro 

Cidade Nova. A ação foi realizada 
em cumprimento a um mandado 
de busca e apreensão e resultou na 
apreensão de dezenas de medica-
mentos e produtos utilizados em 
procedimentos estéticos. 

Polícia 6

DIG investiga funcionamento 
de suposta clínica clandestina

Jundiaí lidera o número de processos de violência doméstica 

CIDADE NOVA 

DIVULGAÇÃO

Três homens foram detidos pela 
Polícia Militar, na tarde desta terça-
-feira (25), em Itupeva, suspeitos de 
tráfico de drogas. Foram apreendi-
dos 571 pés de maconha e mais de 
5 kg de maconha ensacada e pron-

ta para consumo, além de 10 litros 
de extrato, 195 gramas de raiz, 151 
extratos sublingual, 8 pomadas, 19 
óleos e 9 galões estimulantes. Acu-
sados diziam que cultivavam can-
nabis para uso próprio.  Polícia 6  

PM descobre plantação gigantesca 
de maconha em ONG da região

DIVULGAÇÃO

Neste sábado (29), das 9h às 15h, 
o programa “Prefeitura na Área” 
chega ao Jardim Tarumã para ofe-
recer mais de 40 serviços gratuitos, 
incluindo mutirão de emprego e 
empreendedorismo, saúde e plan-
tão de dúvidas. Na ação, o cidadão 

pode resolver aquela pendência de 
saúde, tirar dúvidas com o Procon, 
consultar serviços de habitação, as-
sistência social, mobilidade e pro-
teção animal. Para as crianças está 
preparado atividades de esporte, 
cultura e lazer.  Cidades 4

Jd. Tarumã irá receber serviços 
de saúde e vagas de emprego 

Na ocasião, serão ofertadas mais de 1,1 mil vagas de emprego 

PREFEITURA NA ÁREA

DIVULGAÇÃO

CENTRO DE PESQUISA ESPORTE

Exposição no Maxi vai 
arrecadar recursos à Ateal

Palmeiras e Santos 
decidem vaga nas semifinais

Até dia 20 de setembro, o Maxi Shopping Jundiaí recebe a 

exposição “Lance Solidário”, projeto que reúne obras de 

dezenas de artistas com verba destinada à construção 

do Centro de Pesquisas da Ateal. Cultura & Théo 7

Palmeiras e Santos entram em campo 

nesta quarta pela Copa do Brasil. O clássico 

paulista vale vaga nas semifinais, em duelo 

decisivo pelo mata-mata. Esportes 8

DIVULGAÇÃO REBECA SCHUMACKER -IMAGO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Plantação foi localizada em área de uma organização não governamental (ONG)

DIVULGAÇÃO

A região de Jundiaí registrou 
1.629 novos processos relaciona-
dos à violência contra mulher 
no primeiro semestre de 2026, 
segundo dados do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). O levan-
tamento reúne casos de violência 
moral, patrimonial, física, entre 
outras formas de agressão, denun-
ciados nos municípios da região. 
Os números revelam uma média 

de aproximadamente nove novos 
casos por dia no primeiro semes-
tre de 2026, tendo em vista que 
Jundiaí concentra o maior núme-
ro de registros, com 997 processos 
no período. Na sequência apare-
cem Várzea Paulista, com 191 
casos; Itatiba, com 162; Campo 
Limpo Paulista, com 98; Itupeva, 
com 81; e Jarinu, com 32 registros.  

 Cidades 4

RMJ registra mais 
de 1,6 mil processos 
violência contra mulher

PRIMEIRO SEMESTRE 



OpiniãO

JORnAL DE JUnDiAÍ REGiOnAL

OpiniãO@JJ.COM.BR

2 – Quarta-feira, 26 de Agosto de 2026

ARTiGOS

Quem caminha pelo cen-
tro de Jundiaí nos últimos 
meses percebe algo que há 
pouco parecia improvável: 
há gente na rua outra vez. A 
Festa da Padroeira Nossa Se-
nhora do Desterro, ainda que 
pontual, devolveu ao centro 
aquela densidade humana 
que só as festas produzem: 
o vaivém, a conversa na cal-
çada, o encontro casual com 
quem não se via há anos. A 
feira de antiguidades, um 
domingo por mês, faz algo 
semelhante em escala menor 
e ritmo constante (e não está 
sozinha: outros eventos vêm 
ocupando a praça central 
com alguma regularidade). 

Ok, é verdade que, na fei-
ra, há mais artesanato do que 
antiguidade, e que o nome 
promete um pouco mais do 
que entrega. Mas tudo bem: 
é um começo, e tudo que se 
inicia merece ser reconheci-
do antes de corrigido.

Mas o problema é que 
reconhecer não basta. Basta 
desviar o olhar das barracas 
e das fachadas iluminadas 
para encontrar a outra me-
tade da história: os imóveis 
vazios. Portas fechadas, vitri-
nes cobertas de papel, aquele 
silêncio de segunda-feira que 
nenhum evento de domingo 
dissolve. A pergunta que se 
impõe é incômoda porque 
não tem resposta única. Se-
rá o preço dos aluguéis, des-

colado de qualquer realidade 
comercial em algumas ruas? 
Será a ausência de um projeto 
pensado para o centro, com 
horizonte de médio e longo 
prazo, e não apenas a soma 
de boas iniciativas isoladas?

Aqui está, a meu ver, o nó 
da questão. Ações pontuais 
funcionam: animam, atraem 
público, geram boa impres-
são. Mas são fogo de palha se 
não estiverem ancoradas em 
algo estrutural. Uma feira 
mensal não substitui uma 
política urbana; uma festa, 
por mais bela que seja, não 
redesenha a vocação de um 
território. O centro não pre-
cisa apenas de eventos: preci-

sa de um desenho de futuro 
que diga o que ele quer ser 
daqui a dez anos.

Dou um exemplo, entre 
muitos possíveis. O entorno 
da Catedral tem tudo para se 
tornar um polo gastronômico 
consolidado: circulação de 
pessoas, escala urbana ade-
quada, o valor afetivo que 
faz alguém escolher aquele 
lugar e não outro. Faltaria 
o quê? Um estímulo delibe-
rado: vantagens fiscais para 
ocupações com essa desti-
nação, previsibilidade para 
quem investe, regras que du-
rem mais que um mandato. 
Não é ideia original. Mas é o 

tipo de decisão que exige olhar 
longe que costuma faltar.

Há ainda um desafio que 
nenhuma política munici-
pal resolve sozinha. Pensar 
o centro apenas como es-
paço de compras é entrar 
numa disputa já perdida: 
a internet vende mais ba-
rato, entrega em casa e não 
fecha às dezenove horas. A 
pergunta correta não é co-
mo trazer o consumidor de 
volta às lojas, mas o que o 
centro pode oferecer que 
uma tela jamais oferecerá.

E a resposta é mais ge-
nerosa do que se imagina: a 
mesa, o encontro, o serviço 
que exige presença, a cultu-
ra que só acontece ao vivo, 
a experiência que não cabe 
num pacote de entrega. Há 
comércios que a internet não 
ameaça porque não são, no 
fundo, apenas comércio,mas 
convivência. É nessa vocação 
que vale a pena investir.

Jundiaí tem memória e 
tem um centro que foi, por 
décadas, o lugar onde a cida-
de se reconhecia. Nada disso 
se perdeu; apenas adorme-
ceu. Os sinais de retomada 
são legítimos e seria mesqui-
nho não celebrá-los, mas te-
mo que seja pouco. Para que 
o centro volte a ser aquele es-
paço maravilhoso que guar-
damos na lembrança, será 
preciso ir além do gesto sim-
pático: pensar fundo, decidir 
com coragem e sustentar as 
decisões no tempo.

O centro voltou a respi-
rar. Cabe a nós não deixar 
que a respiração se resuma 
a um suspiro.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

O centro respira. Agora 
é preciso deixá-lo viver

Feira não 
substitui política 
urbana; festa 
não redesenha 
vocação 
territorial

SAMUEL 

VIDILLI 

Grandioso público... o 
espetáculo começou. E, ao 
que parece, sem grandes 
novidades. O palco foi do-
minado por alarmismo, 
acusações de todos os la-
dos, instigação ao medo e 
uma sucessão de aconte-
cimentos capazes de man-
ter a plateia em perma-
nente estado de tensão.

Mas será que estamos 
preparados para um deba-
te político verdadeiramen-
te crítico quando três em 
cada dez brasileiros são 
analfabetos funcionais? 

Segundo o Inaf — In-
dicador de Alfabetismo 
Funcional —, em 2024, 
29% dos brasileiros de 15 
a 64 anos eram analfabe-
tos funcionais. São pes-
soas que não sabem ler e 
escrever ou que, embora 
consigam ler palavras e 
frases simples, têm difi-
culdade para compreen-
der textos mais comple-
xos, interpretar informa-
ções e realizar operações 
numéricas.

Os outros 71% são 
considerados alfabetiza-
dos funcionalmente, mas 
isso não significa que to-
dos tenham o mesmo ní-
vel de compreensão. O 
dado mais preocupante 
é que 17% das pessoas que 
chegaram ou concluíram 
o ensino médio ainda são 

analfabetas funcionais. 
Entre aquelas que chega-
ram ao ensino superior, 
o índice é de 12%. 

Números, números, 
números… Por que é im-
portante olhar para eles?

Porque alfabetização 
funcional não é apenas 
saber decifrar palavras. 
É também compreender 
informações, estabelecer 
relações, interpretar ar-
gumentos e tomar de-
cisões a partir daquilo 
que se lê e se ouve. Como 
construir um debate pú-
blico qualificado quan-
do uma parcela signifi-
cativa da população tem 

dificuldade para com-
preender informações 
mais complexas?

Quando a vida coti-
diana é dominada pela 
insegurança, pelo medo 
de perder o emprego, a 
renda, a casa ou a própria 
estabilidade, quanto espa-
ço sobra para a reflexão, 
a análise crítica e a com-
preensão dos problemas 
que ultrapassam a urgên-
cia do dia a dia?

E o que podemos es-
perar da classe política 
diante desse cenário?

Como sair do estado 
permanente de medo e 

avançar da sobrevivência 
para a análise crítica, sem 
devaneios e sem a torcida 
Fla x Flu?

Em um momento de 
extraordinário desenvol-
vimento tecnológico, po-
deríamos imaginar que o 
acesso à informação favo-
recesse também a educa-
ção, a economia, os valores 
humanos e a aproximação 
entre os povos. Mas a tec-
nologia não produz, por si 
só, consciência.

Estamos permanente-
mente conectados e, para-
doxalmente, cada vez mais 
distantes da capacidade de 
ouvir, ponderar e construir 
um pensamento próprio, 
um terreno fértil para a 
manipulação. O favoritis-
mo, a polarização e o ime-
diatismo vão ocupando 
espaços que poderiam ser 
destinados ao diálogo e à 
construção coletiva.

E o ser humano, pouco 
a pouco, corre o risco de 
transformar-se em um au-
tômato egoico, impulsio-
nado pela reação imediata 
e pela necessidade de per-
tencer a um lado. Então, 
me lembrei de um antigo 
ditado, que continua as-
sustadoramente atual:

 “Para os amigos do 
rei, tudo. Para os inimi-
gos, a lei.”

E nós, espectadores, 
seguiremos acompa-
nhando as cenas pitores-
cas que nos aguardam até 
o dia das eleições.

ROSÂNGELA PORTELA 

é jornalista, consultora e 

mentora em comunicação

Senhoras e Senhores... 
vamos ao show

Em 2024, 29% 
dos brasileiros 
de 15 a 64 
anos eram 
analfabetos 
funcionais 

ROSÂNGELA 

PORTELA

Há quase 2 meses a SAF do 
Paulista foi anunciada, tendo 
como gestora a EXA Capital. 
Mas ela calou-se até agora.

Por todo esse tempo, in-
digna-se pelo silêncio tanto 
do comprador, a EXA Capital, 
quanto do vendedor, o Pau-
lista FC. Idem ao Comitê de 
Gestão e ao Conselho Admi-
nistrativo do Clube.

Muita gente vem cobran-
do essa situação lamentável, 
bem como a transparência nas 
dúvidas. Mas, aparentemente, 
ninguém quer responder.

Enfim, chegou a notícia: a 
SAF será apresentada à impren-
sa na 6ª feira, em cerimônia fe-
chada na Casa Santa Ângela. 
Falarão na oportunidade: An-

dré Mesquita, irmão do dono da 
EXA (Pedro Mesquita), que será 
o CEO do Paulista SAF; Alexan-
dre Cobra seu Diretor Executivo 
de Futebol (que já estava incluí-
do na SAF na sua constituição) e 
Pedro Soriano, que continuará 
como Gerente de Futebol (pela 
SAF, não pelo FC).

Aqui, várias observações:
Por que somente André 

Mesquita, Alexandre Cobra e 
Pedro Soriano (os 3 represen-
tando a SAF) falarão?

Por que Rodrigo Peternel-
li Alves e Raphael Donadel, 
que representam o Paulista 
FC, não falarão com a im-
prensa neste momento im-
portantíssimo do clube?

Por que é apresentação 
fechada?

Por que, se apresentada 
em Junho de 2024, tendo 
começado desde 2023 as ne-
gociações, prometida por 4 
meses, somente em Julho de 
2026 a SAF assumiu?

Por que quase 2 meses 
para alguém falar algo à im-
prensa, se quem assume tem 
o maior interesse de falar e 
ninguém falou até agora?

Mais do que isso, as per-
guntas-chaves:

Por quanto o Paulista foi 
vendido, enquanto tempo es-
se dinheiro entrará, e qual a 
garantia de que o comprador 
(a EXA) não dará calote?

Qual a multa rescisória da 
EXA se abandonar o futebol?

O Estádio Jayme Cintra 
será cedido à EXA por tem-
po determinado (10 anos) ou 
por tempo indeterminado?

De onde virá o dinheiro a 
ser investido?

A EXA realmente já tem 
100 milhões de reais ou vai 
buscar esse valor no mercado?

Qual a previsão do ROI (Re-
torno sobre o Investimento)?

Sobre a recuperação ju-
dicial do Paulista Futebol 
Clube: haveria aportes para 
pagar a dívida de R$ 58 mi-

lhões na Justiça por parte da 
SAF? E quem pagará os ou-
tros R$ 40 milhões de dívidas 
em tributos e impostos, que 
não estão na RJ?

E outras coisas tão preo-
cupantes quanto:

Por que Pedro Mesquita 
não apareceu mais no Pau-
lista FC, já que é o dono da 
EXA e mentor da operação, 
mas sim o seu irmão?

Existe a preocupação das 
investigações da CVM contra 
o Laboratório Biomm (envol-
vendo segundo a grande im-
prensa os nomes de Daniel 
Vorcaro, do Banco Master, e 

Pedro Mesquita, da Exa Capi-
tal) atrapalharem a gestão da 
EXA no Paulista SAF?

Segundo “O Globo” e o “Es-
tado de Minas”, a Polícia Fe-
deral tem uma investigação 
em curso chamada “Opera-
ção DV”, onde Daniel Vorcaro 
criaria um complexo de mídia 
para influenciar o futebol bra-
sileiro através da EXA Mídia, 
uma empresa em parceria 
com a EXA Capital. Isso deve 
ser preocupante para a Paulis-
ta SAF, que é gerida pela EXA?

De acordo com o res-
peitado jornalista Guilher-
me Amado, Daniel Vocaro 
(Banco Master), Lucas Kallas 
(Cedro Mineiração) e Pedro 
Mesquita (EXA Capital) via-
jaram para a Venezuela a fim 
de implantar um projeto de 
exploração de petróleo por 
R$ 150 milhões - e que após 
imbróglios não deu certo. 
Mas segundo o jornal “Valor 
Econômico” da última sex-
ta-feira, Lucas Kallas é inves-

tigado por crimes juntos a 
Reag, em operação realizada 
pela Polícia Federal, suspei-
ta de fraude e ocultação de 
patrimônio. Essa associação 
do nome de Pedro Mesqui-
ta, proprietário da SAF do 
Paulista, pode interferir em 
algum momento na credibi-
lidade do investimento?

São 16 perguntas impor-
tantes a serem feitas. Mas, 
talvez, ouviremos: “Viní-
cius Munhoz continuará no 
cargo?” ou “Quem serão os 
reforços para 2027?”.

Sinceramente, para mim, 
as grandes questões são: a ori-
gem do dinheiro, o pagamen-
to da Recuperação Judicial 
para evitar a falência do time 
e a blindagem do Jayme Cin-
tra (não vale falar sobre tom-
bamento patrimonial, pois 
ele não impede o Paulista FC 
de perder tudo que há lá).

RAFAEL PORCARI 

é ex-árbitro de futebol

As 16 inevitáveis perguntas à SAF do Paulista 

Muita gente 
vem cobrando 
essa situação 
lamentável, 
bem como a 
transparência

RAFAEL 

PORCARI

ARIADNE GATTOLINI - MTB 23649
Editora-Chefe

Rua Barão de Jundiaí, 1041 – sala 92 – Jundiaí - SP – CEP 13201-012 |        e-mail: comercial@jj.com.br

JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA, CAMPO LIMPO PAULISTA, 
LOUVEIRA E ITUPEVA 

Departamento Comercial.......................................................(11) 98199-4756
Redação................................................................................(11) 98157-9867
Novas assinaturas/renovações..............................................(11) 98305-0505

Atendimento ao Assinante (de 2ª a 6ª até 17h30) ...............................(11) 98157-9837
Atendimento ao Assinante (sábados e domingos até as 12h).............(11) 98157-9861
Departamento Cobrança....................................................................(11) 98157-9839
Serviços Gráficos ..............................................................................(11) 98157-9837

“Os artigos dessa página não representam a opinião desse jornal e é de inteira responsabilidade dos seus autores”



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Política@JJ.coM.BRPOLÍtIcA

Quarta-feira, 26 de Agosto de 2026  – 3

PELA ORDEM
Governo libera 
benefícios a 
combustíveis 
O governo federal 

editou a Medida Provi-

sória 1.388/2026, que 

libera R$ 3,152 bilhões 

para financiar bene-

fícios já concedidos a 

produtores e importa-

dores de combustíveis. 

Segundo o Senado, 

R$ 600 milhões serão 

destinados à gasolina 

e outros derivados de 

petróleo, enquanto R$ 

2,552 bilhões financia-

rão o benefício de R$ 

1,12 por litro de diesel 

rodoviário. Os recursos 

serão administrados 

pela ANP. Publicada 

nesta terça-feira (25), 

a MP já está em vigor, 

mas ainda será anali-

sada pelo congresso. O 

governo cita a alta do 

petróleo, conflitos no 

Oriente Médio, câmbio 

e dependência de 

importações entre os 

fatores que pressio-

nam os preços. 

Descarte irregular 
No pequeno expediente 

da sessão na câmara de 

Jundiaí, vereadores fizeram 

uso da palavra para tratar 

do descarte irregular de 

lixo em bairros da cidade. 

Mesmo com contêineres, 

coleta seletiva e coleta de 

lixo orgânico, parte da popu-

lação não descarta no lugar 

certo. Há ainda vandalismo, 

com pessoas que reviram 

os resíduos e deixam tudo 

espalhado e bagunçado. Os 

parlamentares destacaram 

que o município oferece 

um sistema de coleta que 

poucas cidades possuem e 

pediram conscientização da 

população para preservar e 

não destruir nem espalhar 

o lixo. O vereador, Madson 

Henrique (PL)  alertou que 

a mão de obra que hoje re-

colhe o lixo pode não existir 

mais no futuro, reforçando o 

alerta para cuidado.

Canal de apoio
A câmara de Jundiaí aprovou por 

unanimidade, o Projeto de Lei nº 

14.817/2025, da vereadora Quézia 

de Lucca, que cria o canal de Apoio 

Psicológico e Orientação Jurídica 

via WhatsApp para mulheres 

vítimas de violência no município. 

Elogiada pela apresentação, a au-

tora teve a iniciativa destacada. Na 

discussão, Mariana Janeiro citou 

reportagem do Jornal de Jundiaí 

sobre mais de 1,6 mil processos 

de violência contra a mulher na 

RMJ. Madson Henrique lembrou 

10 feminicídios de repercussão 

nacional. Vereadores falaram do 

impacto psicológico nas vítimas, 

da necessidade de penas mais 

severas e de os homens fazerem 

parte da solução. Foi mencionado 

que,  medidas protetivas nem 

sempre são eficazes. Foi discurso 

dos vereadores também o fato de 

a DDM de Jundiaí não funcionar 

24h por dia, o que, segundo os 

vereadores é lamentável e precisa 

ser revisto com urgência.

Participação 
popular
O plenário da câmara 

Municipal de Jundiaí 

ficou bem cheio nesta 

terça-feira (25) com 

familiares que acom-

panharam a votação 

de três projetos de lei 

de denominação de 

ruas. As propostas, de 

autoria do vereador 

Faouaz taha, home-

nagearam Ibrahim 

Mohamid Abou Abbas, 

Mohamid Abdol Al 

Abou Abbas e José 

Brahemcha, dando 

seus nomes a vias do 

loteamento Applausi 

Villagio Engordadou-

ro, no bairro Água 

Doce. Os três projetos 

foram aprovados. Fa-

miliares dos homena-

geados fizeram uso da 

palavra na tribuna e, 

emocionados, agrade-

ceram aos vereadores 

pela homenagem e 

pelo reconhecimento 

à história de seus 

entes queridos. 

tribunal Superior Eleitoral (tSE)

Manual do Eleitor do Tribunal Superior Eleitoral é uma das publicações confiáveis

Fontes confiáveis 
com a circulação de notícias falsas e o avanço da inteligência artificial, a câma-

ra dos Deputados orienta os eleitores a consultar fontes confiáveis antes de 

escolher os candidatos. Segundo a Agência câmara, o tSE disponibiliza o Ma-

nual do Eleitor, com informações sobre as regras das eleições e o processo de 

votação. A câmara também mantém conteúdos sobre democracia e eleições, 

além do canal comprove, voltado à checagem de informações. A recomenda-

ção é verificar conteúdos recebidos pelas redes sociais, especialmente pelo 

WhatsApp, antes de compartilhá-los. Nas eleições de 2026, serão escolhidos 

presidente, governador, deputados federal e estadual e dois senadores

Na quarta rodada da sé-
rie que reúne as propostas 
dos candidatos de Jundiaí e 

da Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ), o Jornal de 
Jundiaí aborda os desafios 
do transporte público entre 
os municípios.

A circulação regional é 

parte da rotina de milhares 
de pessoas e depende de uma 
rede capaz de conectar as ci-
dades de forma mais eficien-
te. Além da oferta de linhas 
e horários, a integração dos 

sistemas e a articulação entre 
os municípios e o governo 
estadual são pontos impor-
tantes para o planejamento 
da mobilidade regional.

Para esta edição, o JJ apre-

sentou a mesma pergunta a 
todos os candidatos: “Milha-
res de moradores da RMJ se 
deslocam diariamente entre 
municípios para trabalhar, 
estudar ou buscar atendi-

mento médico. O que pre-
cisa mudar no transporte 
público intermunicipal e 
que iniciativa parlamentar 
o senhor(a) pretende adotar 
nessa área?” 

Transporte intermunicipal é
desafio à integração da RMJ

ELEIÇÕES 2026 candidatos falam sobre as medidas necessárias para melhorar a conexão entre as cidades e ampliar a integração do transporte regional  

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

PADRE 

SILVIO ANDREI

Assumindo o man-

dato vou trabalhar 

arduamente para 

ajustar a ligação 

entre as cidades, 

porque muita gente 

perde horas todos 

os dias para tra-

balhar, estudar ou 

buscar atendimento 

médico. Vou defen-

der mais integração entre ônibus, trens e demais 

meios de transporte, com tarifas mais justas e linhas 

eficientes. como deputado federal, vou cobrar in-

vestimentos e recursos para ampliar a mobilidade 

e aproximar as cidades da nossa região.

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS
JOÃO PAULO

Vou defender mais 

linhas e horários 

entre os sete muni-

cípios, integração 

tarifária e melhor 

conexão entre 

bairros, terminais e 

estações. também 

fiscalizarei as obras 

ferroviárias e atua-

rei no Orçamento 

estadual por recur-

sos para terminais, pontos acessíveis, corredores de 

transporte, ciclovias e intervenções nos principais 

gargalos viários. A RMJ precisa funcionar como uma 

região realmente conectada.

FAOUAZ TAHA

O transporte 

público intermu-

nicipal precisa 

de atenção não 

somente na qua-

lidade e moderni-

zação dos ônibus 

e segurança para 

outros modais 

como ciclovias, 

mas também na 

falta de estrutura 

em pontos e ter-

minais. Irei cobrar 

melhores condi-

ções para oferecer à população.”

ANTONIO 

CARLOS ALBINO

Defenderei o transporte 

público metropolitano 

mais rápido, acessível e 

integrado para a região, 

com Bilhete Único Me-

tropolitano, ampliação e 

integração das linhas en-

tre as  cidades, corredores 

exclusivos, terminais de 

integração, ônibus mo-

dernos e 100% acessíveis, além de mais horários, 

tecnologia e tarifa social para trabalhadores, estu-

dantes e pessoas com deficiência.

LUIZ FERNANDO MACHADO

Em Brasília, priorizarei recursos federais para infraes-

trutura e mobilidade na nossa Região Metropolitana. 

Unindo prefeituras, Estado e União, vamos eliminar 

gargalos logísticos e buscar financiamento no Orça-

mento da União para modernizar o transporte inter-

municipal. com planejamento regional, garantimos 

deslocamento rápido e digno para o cidadão, atrain-

do investimentos privados e gerando empregos.

CRISTIANO LOPES

O transporte inter-

municipal da região 

precisa melhorar em 

qualidade, integra-

ção e preço. como 

deputado federal, 

vou atuar junto ao 

Governo do Estado 

e ao Ministério das 

cidades para buscar 

recursos e cobrar so-

luções reais como o 

bilhete único regional, corredores exclusivos, semá-

foros inteligentes e novos modais integrados, ga-

rantindo mais rapidez, conforto e segurança para 

trabalhadores, estudantes e pacientes.

DR. CABOCLO

Além da valorização 

de todos os meios 

de transporte atuais 

devemos considerar 

fortemente a evolu-

ção dos serviços de 

aplicativos , hoje 

grandes empresas já 

estão substituindo 

ônibus pela contra-

tação de motoristas 

de aplicativos, pois 

há maior permeabilidade e fluxo , como Deputado 

Federal apresentarei meu projeto Vale-Uber . Para 

que o Vale transporte seja oficialmente utilizado 

para carros compartilhados. Oferecendo competi-

tividade aos Motoristas em relação aos ônibus.

EDICARLOS VIEIRA

Para fiscalizar o transporte, é preciso conhecer a rea-

lidade de quem usa. Faço esse trabalho desde antes 

de ser vereador e mantive essa atuação nos meus três 

mandatos. Hoje sigo pegando ônibus intermunicipais, 

ouvindo passageiros e levando essas demandas ao 

poder público. Defendo ônibus novos, horários cum-

pridos, fiscalização dos contratos, investimentos do 

Estado e integração com o trem Intercidades.

PEDRO BIGARDI

como Deputado Estadual vou atuar junto à Artesp 

e ao Governo Estadual para melhoria do transporte 

coletivo intermunicipal, especialmente em relação 

a horários, frequência e melhoria dos pontos de pa-

rada longa, como no caso da Praça Rui Barbosa, no 

Pontilhão da Avenida Jundiaí, dentre outros. Vou tra-

balhar pela integração do transporte coletivo com 

os outros modais, como o transporte ferroviário.

ELLEN MARTINELLI

Jundiaí avançou com o novo contrato do transporte pú-

blico, que estabelece metas, fiscalização e multas em 

caso de descumprimento, como ônibus que não passam 

nos pontos. como deputada federal, quero levar esse 

compromisso à região, defendendo metas claras, quali-

dade e respeito ao usuário, além de buscar recursos para 

melhorar linhas e integração entre as cidades.

DANILO JOAN

Quem usa o trans-

porte intermunici-

pal todos os dias 

sabe que ainda 

falta estrutura, 

conforto e quali-

dade. como depu-

tado, vou defender 

o congelamento 

das tarifas e bus-

car alternativas 

para evitar que 

os reajustes pe-

sem no bolso da 

população, como 

fizemos por anos 

em cajamar e hoje 

continua sendo 

mantido pelo pre-

feito Kauan. também vou cobrar mais linhas, horá-

rios e melhores condições nos ônibus.

FERNANDO 

PASQUALINO

Quem depende do 

transporte intermu-

nicipal perde horas 

todos os dias com 

ônibus atrasado e 

lotado. Não se trata 

apenas de reclamar, 

mas de devolver dig-

nidade a quem tra-

balha fora de casa. 

Vou cobrar da Artesp 

fiscalização rigorosa das linhas da região, para aca-

bar com o sucateamento, garantir um transporte à 

altura de cada trabalhador e ampliar as linhas para 

alcançar mais famílias da região.
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Jundiaí tem 3.351 pacien-
tes aguardando a primeira 
consulta oftalmológica e 
outros 2.214 na fila por ci-
rurgias, segundo dados da 
Secretaria Municipal de 
Promoção da Saúde envia-
dos com exclusividade ao 
Jornal de Jundiaí. A maior 
demanda cirúrgica é por ca-
tarata, com 1.555 pacientes 
à espera. Os números per-
manecem mesmo após a re-
novação do convênio com o 
Instituto Jundiaiense Luiz 
Braille que ampliou a oferta 
de exames e procedimentos.

A Prefeitura afirma que a 
ampliação já reduziu o tem-
po médio para a primeira 
consulta, de quatro meses 
para 1,3 mês. Em 2025, foram 
realizados 317.079 procedi-
mentos oftalmológicos no 
município, entre consultas, 
exames e cirurgias. Em 2026, 
até abril, foram 98.625. Com 
o novo convênio, a meta de 
procedimentos diagnósticos 
passou de 14.438 para 18.324 
e a de cirurgias, de 1.633 para 
1.681, mas para consultas foi 

mantida a previsão de 7.120 
atendimentos.

DOIS MESES NA ESPERA
A faxineira Sueli Peixoto, 

de 56 anos, conhece a espera 
na prática. Ela tinha convê-
nio médico, mas perdeu o be-
nefício antes de conseguir fa-
zer uma cirurgia de catarata 
no olho esquerdo. Procurou 
a UBS e recebeu uma guia 
para passar pelo oftalmolo-
gista da rede pública. “Vai 
fazer dois meses que estou 
aguardando e já sei que pre-

ciso fazer uma cirurgia”, diz. 
Por enquanto, a catarata 

não impede Sueli de seguir 
a rotina, mas já exige cuida-
dos. “Hoje a catarata não me 
atrapalha no dia a dia, mas 
preciso usar óculos.” Ela ago-
ra aguarda o agendamento 
da consulta que dará conti-
nuidade ao tratamento.

FALTAS TAMBÉM PREJUDICAM 
O ATENDIMENTO

O Instituto Luiz Braille 
afirma que o convênio prevê 
atualmente 6,8 mil consul-

tas oftalmológicas por mês. 
Segundo o diretor-presidente 
do instituto, José Carlos de 
Lima, porém, mais de 20% 
dos pacientes agendados não 
comparecem às consultas. 
“Por mês, entre 1,1 mil e 1,3 
mil pessoas agendam as con-
sultas, mas não comparecem 
e não avisam. Com isso, mui-
tas vagas têm sido desperdi-
çadas mensalmente”, afirma.

Para as primeiras con-
sultas, o Braille reserva 3 
mil vagas mensais à Prefei-
tura, com agendamento fei-
to pelas UBSs. O instituto 
também passou a atender 
aos sábados e prevê uma 
oferta extra de cerca de 6 
mil consultas até o fim de 
2026. “A expectativa é de 
que, com o atendimento ex-
tra oferecido aos sábados, 
possamos reduzir o tempo 
de espera por agendamento 
de consultas”, diz Lima.

CATARATA LIDERA
FILA DE CIRURGIAS

Além das cirurgias de ca-
tarata, 28 pessoas aguardam 
por cirurgia de estrabismo, 
270 por blefaroplastia, 150 
por ptose e 211 por pterígio. 
O Braille afirma ter equipe e 
estrutura para realizar as ci-
rurgias, mas aponta que par-
te da espera acontece antes 
da operação. Depois da in-
dicação cirúrgica, o paciente 
precisa passar por exames 
laboratoriais e avaliação 
clínica pré-operatória, rea-
lizados pela rede municipal. 
“O Braille depende de cotas 
mensais para agendamento 
destes exames e de consultas 
de avaliação clínica pré-ope-
ratória”, explica Lima.

Depois da liberação mé-
dica, a cirurgia é agendada 
em tempo hábil, dentro da 
validade dos exames, com 
prioridade para os casos 

mais urgentes. Atualmen-
te, o convênio prevê 170 ci-
rurgias de catarata por mês.

A renovação do convênio 
aumentou a oferta de exa-
mes e cirurgias, mas não há 
previsão de contratação de 
outro prestador neste mo-
mento. Segundo a Prefeitu-
ra, a estrutura do Institu-
to Luiz Braille, somada ao 
atendimento oferecido pelo 
AME Jundiaí, é considerada 
suficiente para atender à de-
manda atual.

O Braille também afir-
ma ter capacidade para am-
pliar os atendimentos caso 
seja necessário. “O Instituto 
tem atualmente uma gran-
de equipe de profissionais 
e capacidade para atender a 
toda a necessidade de oftal-
mologia dos usuários do SUS 
no município, o que pode ser 
ampliado, caso necessário”, 
afirma Lima.

Em Jundiaí, 3.351 
esperam consulta e 
2,2 mil aguardam 
cirurgia oftalmológica

SAÚDE OCULAR Novo convênio amplia oferta no Braille,  
mas filas ainda desafiam atendimento oftalmológico

diVULGaÇÃO

José Carlos de Lima, presidente do Braille, fala sobre a fila por atendimento oftalmológico

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br
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Pacientes passam por consultas e exames no Instituto Luiz Braille

Com foco na geração de 
negócios e fomento ao em-
preendedorismo, a edição 
2026 da Feira do Empreende-
dor (FE26) está com inscri-
ções abertas para visitantes, 
inclusive aqueles da região 
de Jundiaí. Com o conceito 
“FE26 – É mais negócio”, o 
evento será realizado de 19 
a 22 de outubro, das 10h às 
20h, no São Paulo Expo, na 
capital paulista. As inscri-
ções são gratuitas e podem 

ser feitas neste link.
A expectativa é reunir 

mais de 100 mil pessoas em 
quatro dias de feira. O espaço 
de 60 mil metros quadrados 
terá cerca de 900 expositores 
e mais de 20 arenas do Sebrae, 
com tendências, inovações, pa-
lestras e rodadas de negócios.

A FE26 tem como obje-
tivos gerar negócios, pro-
mover o empreendedoris-
mo e a inovação, oferecer 
capacitações e orientações, 

apresentar soluções tecno-
lógicas e conectar empre-
sas e visitantes para novas 
oportunidades de negócios.

A edição será dividida em 
seis eixos temáticos para pro-
porcionar uma experiência 
personalizada e relevante pa-
ra cada perfil de visitante. Os 
eixos são: Comece seu Negó-
cio, Amplie seu negócio, Me-
lhore sua gestão, Comporta-
mento Empreendedor, ESG – 
Impacto Social e Ambiental, e 

Cidade Empreendedora.
Dentro do eixo ESG – 

Impacto Social e Ambien-
tal, o Escritório Regional do 
Sebrae-SP em Jundiaí será 
responsável pela organiza-
ção da Arena Empreender 
Sustentável, espaço que 
tem como objetivo trazer a 
sustentabilidade como uma 
estratégia de negócio e dife-
rencial competitivo. Veja 
como se inscrever na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Pequenos negócios da região podem 
visitar a Feira do Empreendedor

INSCRIÇÕES ABERTAS

A região de Jundiaí re-
gistrou 1.629 novos proces-
sos relacionados à violência 
contra mulher no primeiro 
semestre de 2026, segundo 
dados do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). O levanta-
mento reúne casos de vio-
lência moral, patrimonial, 
física, entre outras formas 
de agressão, denunciados nos 
municípios da região.

Os números revelam uma 
média de aproximadamente 
nove novos casos por dia no 
primeiro semestre de 2026, 
tendo em vista que Jundiaí 
concentra o maior número de 
registros, com 997 processos 
no período. Na sequência apa-
recem Várzea Paulista, com 
191 casos; Itatiba, com 162; 
Campo Limpo Paulista, com 
98; Itupeva, com 81; e Jarinu, 
com 32 registros. Somados, os 
seis municípios chegam aos 
1.629 processos registrados no 
primeiro semestre.

Os dados também cha-
mam atenção para a diversi-
dade das formas de violência 
enfrentadas pelas mulheres. 
Além da agressão física, a vio-
lência pode ocorrer de ma-
neira psicológica e moral, por 
meio de ameaças, humilha-
ções e ofensas, ou ainda de 
forma patrimonial, quando 
há destruição, retenção ou 
controle de bens, documentos 

e recursos financeiros.
Os números correspon-

dem ao primeiro semestre 
de 2026 e representam os 
processos registrados no pe-
ríodo, não necessariamente 
o número total de episódios 
de violência ocorridos, já que 
muitos casos podem não che-
gar ao conhecimento das au-
toridades. Leia mais na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br)

RMJ registra mais de 1,6 mil 
processos violência contra mulher

JUNDIAÍ

diVULGaÇÃO

Os dados também chamam atenção para a diversidade das violências

Neste sábado (29), das 9h 
às 15h, o programa “Prefeitu-
ra na Área” chega ao Jardim 
Tarumã para oferecer mais 
de 40 serviços gratuitos, in-
cluindo mutirão de emprego 
e empreendedorismo, saúde 
e plantão de dúvidas. 

Dá para resolver aquela 
pendência de saúde, tirar 
dúvidas com o Procon, con-
sultar serviços de habitação, 
assistência social, mobilida-
de e proteção animal. Para 
as crianças está preparado 
atividades de esporte, cul-
tura e lazer. 

A DAE Jundiaí, por exem-
plo, estará presente no local 
com sua equipe de atendi-
mento, facilitando o acesso 
da população aos serviços. 
Entre os atendimentos dispo-
níveis estão ligação de água 
e esgoto, revisão de fatura, 
segunda via de contas, atuali-
zação cadastral, renegociação 
de débitos e Tarifa Social, be-
nefício que garante descon-
tos na fatura para famílias 
de baixa renda inscritas no 
CadÚnico. Os atendimentos 
são gratuitos e voltados aos 
moradores da região.

EMPREGO
Na ocasião serão oferta-

das mais de 1,1 mil vagas de 
emprego abertas e prontas 
para serem preenchidas. 

Cerca de 15 empresas de 
grande porte da nossa re-
gião e 1 instituição qualifi-
cadora (Guardinha) estarão 
presentes fazendo atendi-
mento direto.

As vagas são para os se-
tores de recreação, redes 
de supermercado e varejo, 
segurança, indústria e jo-
vem aprendiz. Para facilitar 
o andamento do processo, 
pede-se para levar cartei-
ra de trabalho e currícu-
lo atualizado e impresso. 

Jd. Tarumã irá receber serviços 
de saúde e vagas de emprego 

PREFEITURA NA ÁREA

diVULGaÇÃO

As vagas de emprego são para diversas áreas 

Interessados entrar em contato pelo WhatsApp:
(18) 9 9797-4093

VAGAS DE EMPREGO 

AUXILIAR DE LIMPEZA
Estamos com vagas abertas para Auxiliar de 

Limpeza, nos turnos da manhã e tarde.
Locais: Bairros Terra Nova e Aeroporto

Contratação imediata!

O encontro será na Emeb 
Deodato Janski, na rua Ida-
lina Gonçalves Dias, 1080. 
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Distribuídos nas feiras li-
vres e nos varejões noturnos 
em Jundiaí, os feirantes já 
entenderam que para atrair 
a atenção do consumidor é 
preciso diversificar não ape-
nas nos produtos oferecidos, 
mas também na maneira de 
ofertá-los. Em Jundiaí, os pro-
fissionais estão presentes du-
rante toda a semana em dife-
rentes regiões do município, 
sendo o ponto de encontro 
para quem busca produtos 
frescos, variedade e atendi-
mento diferenciado.

Frutas, verduras, legu-
mes e produtos vindos dire-
tamente das propriedades 
rurais dividem espaço com 
roupas, acessórios, brinque-
dos, utensílios domésticos, er-
vas, cafés e outros produtos. 
E não faltam os sabores que 
já se tornaram símbolos das 
feiras, como o pastel e o caldo 
de cana, acompanhados hoje 
por tapiocas, sucos e outras 
opções gastronômicas.

A feira também é lugar 
de histórias. É o caso de Cé-
lio Pizzato, que começou a 
trabalhar nos anos 80, se-
guindo uma tradição inicia-
da pelo pai e compartilhada 
com os irmãos. Para ele, a 
feira representa mais do que 
uma profissão. “Comecei em 
1987 e sigo até hoje. A feira 

veio do meu pai e passou pa-
ra mim e para meus irmãos. 
Hoje, ela representa a minha 
vida. Gosto do contato com 
as pessoas, de encontrar os 
clientes, conversar e ter esse 
calor humano. Não me ima-
gino fazendo outra coisa”, 
conta Célio.

Outra história que tra-
duz a força dos vínculos 
construídos nas feiras é a de 
Leandro Inácio Pereira, que 

trabalha no segmento há 19 
anos e, há cerca de quatro 
anos, passou a comandar a 
própria banca. “Eu gosto da 
feira, gosto de acordar cedo, 
de estar ao ar livre e, prin-
cipalmente, de lidar com as 
pessoas. Com o tempo, você 
passa a conhecer os clientes 
pelo nome, saber o que eles 
gostam e até pensar neles na 
hora de escolher o que vai tra-
zer para a banca. É uma rela-

ção de confiança que vai mui-
to além da venda”, afirma.

O diretor do Departa-
mento de Abastecimento 
da Secretaria de Agronegó-
cio, Abastecimento e Turis-
mo, Ezequiel Melo, diz que é 
preciso valorizar os feirantes 
é também reconhecer a im-
portância desse serviço “As 
feiras livres são espaços de 
abastecimento, mas também 
de convivência, de geração 

de renda ede valorização do 
trabalho de quem produz e 
de quem comercializa.”

SEMANA DO FEIRANTE
Para marcar o Dia do Fei-

rante, a Prefeitura preparou 
uma programação especial 
com ações de saúde e gastrono-
mia. Nesta quarta-feira (26), a 
equipe da CETEC realiza ações 
de saúde na Feira Livre da Pon-
te São João, na Avenida José Di 

Fiore, das 7h às 11h.
Já na sexta-feira (28), a 

ação será realizada na Feira 
Livre da Vila Liberdade, na 
Avenida Itatiba com a Rua 
Jorge de Lima, também das 
7h às 11h. Nos dois locais ha-
verá atendimento em uma 
tenda montada próxima aos 
cruzamentos indicados pela 
organização. Leia na versão 
on-line do JJ dias e horários 
das feiras (jj.com.br). 

Nas feiras livres, gastronomia 
e serviços se complementam

DIA DO FEIRANTE Frutas, verduras, legumes e produtos vindos diretamente das propriedades rurais dividem espaço com roupas e acessórios

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

As feiras oferecem mais que verduras e legumes Leandro Inácio é feirante há 19 anos 
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Três homens foram pre-
sos pela Polícia Militar, na 
tarde desta terça-feira (25), 
em Itupeva, suspeitos de 
tráfico de drogas, com pos-
sível descumprimento de 
decisão judicial relacionada 
ao cultivo de maconha pa-
ra fins medicinais de uso 
próprio. Segundo a PM, a 
plantação e um laboratório 
clandestino de extração de 
cannabis foram localizadas 
em uma área utilizada por 
uma organização não go-
vernamental (ONG).

Eles alegaram integrar 
a esta ONG voltada à pro-
dução de óleo medicinal 
e apresentaram ordens de 
Habeas Corpus autorizan-
do o cultivo para uso te-
rapêutico de apenas três 
pacientes em suas respec-
tivas residências.

Durante a fi scalização, 
contudo, as equipes consta-
taram um plantio em “esca-

la exorbitante” - incompatí-
vel com a autorização judi-
cial -, além de uma estrutu-
ra completa de laboratório 
destinada ao processamento 
da droga. Ainda de acordo 
com informações, a ONG é 
supostamente mantida pe-
los suspeitos.

Em meio aos trabalhos, 
uma associada da ONG rela-

tou aos agentes que o extrato 
era comercializado no local 
por R$ 370 a unidade.

Foram apreendidos 571 
pés de maconha e mais de 
5 kg de maconha ensaca-

da e pronta para consumo, 
além de 10 litros de extra-
to, 195 gramas de raiz, 151 

PM descobre plantação gigantesca 
de maconha em ONG da região

TRÊS PRESOS Os homens foram presos por policiais militares por suspeita de tráfico de drogas e serão submetidos a audiência de custódia nesta quarta-feira

DIVULGAÇÃO

Centenas de pés de maconha estão sendo cultivados no local

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

A Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) de Jun-
diaí prendeu duas mulhe-
res nesta segunda-feira (24) 
durante uma operação que 
resultou no fechamento de 
uma suposta clínica de es-
tética clandestina instala-
da em um imóvel no bair-
ro Cidade Nova. A ação foi 
realizada em cumprimento 
a um mandado de busca e 
apreensão e resultou na 
apreensão de dezenas de 
medicamentos e produtos 
utilizados em procedimen-
tos estéticos.

Ao chegarem ao endere-
ço, os investigadores foram 
recebidos por uma mulher, 
mãe de uma das investiga-
das. As duas acompanharam 
toda a diligência, durante a 
qual os policiais localizaram 
e apreenderam diversas am-
polas contendo medicamen-
tos e outras substâncias.

Enquanto a operação ain-
da estava em andamento, ou-
tra mulher, apontada como 
sócia, compareceu ao imóvel 
e também foi cientifi cada da 

ordem judicial. A advogada 
das investigadas foi comuni-
cada sobre o cumprimento 
do mandado.

Encerradas as buscas, as 
duas mulheres foram con-
duzidas à sede da DIG, jun-
tamente com todo o mate-
rial apreendido. Elas foram 
autuadas em fl agrante pelos 
crimes de falsifi cação, cor-
rupção, adulteração ou alte-
ração de produto destinado a 
fi ns terapêuticos ou medici-

nais, além de exercício ilegal 
da profi ssão.

Após a formalização da 
prisão, o delegado responsá-
vel arbitrou fi ança no valor 
de R$ 3 mil para cada uma 
das investigadas.

As investigações prosse-
guem para apurar a extensão 
das atividades desenvolvidas 
no local e a origem dos pro-
dutos apreendidos.
MATERIAL APREENDIDO
* 4 ampolas de BCAA;

* 5 ampolas de desoxicolato de 

sódio;

* 1 ampola de inositol;

* 2 ampolas de desoxicolato de sódio;

* 1 ampola de L-ornitina;

* 1 ampola de L-carnitina;

* 1 ampola de cafeína;

* 1 ampola de resveratrol;

* 1 ampola de Mesostabyl;

* 1 frasco de óleo de girassol;

* 4 ampolas de silício orgânico;

* 4 ampolas de ioimbina;

* 9 ampolas de DMAE;

* 7 ampolas de ácido hialurônico;

* 4 ampolas de tirzepatida;

* 3 ampolas de L-prolina;

* 4 ampolas de Morosil;

* 12 ampolas de leucina.

Um homem foi detido por 
policiais militares de Força Tá-
tica do 11º Batalhão na tarde 
desta segunda-feira (24), em 
Cabreúva, após ser fl agrado 
com uma espingarda calibre 
12 e munições dentro de um 
veículo estacionado em um 
posto de combustíveis.

A equipe realizava patru-
lhamento pela rua das Palmei-

ras quando percebeu um ho-
mem sentado próximo à loja 
de conveniência do estabeleci-
mento. Segundo a PM, ele de-
monstrou nervosismo ao no-
tar a aproximação da viatura, 
o que motivou a abordagem.

Durante a revista pessoal, 
nenhum objeto ilícito foi loca-
lizado. No entanto, na vistoria 
realizada no veículo, os policiais 

encontraram uma espingarda 
calibre 12, além de cinco muni-
ções intactas e três deflagradas. 
O suspeito foi encaminhado à 
delegacia juntamente com a ar-
ma. No local, foi constatado que 
a espingarda possuía numera-
ção de identificação preservada, 
o que permitirá seu rastreamen-
to durante a investigação.

Como a arma não apre-

sentava sinais de adulteração, 
a legislação permitiu a conces-
são de liberdade provisória me-
diante pagamento de fi ança. 
O valor foi fi xado em um sa-
lário mínimo, equivalente a 
R$ 1.621, quantia que foi paga 
pelo investigado, que respon-
derá ao processo em liberdade. 
A espingarda e as munições 
permaneceram apreendidas.

Um policial penal foi 
conduzido à delegacia após 
se envolver em um acidente 
de trânsito e apresentar sinais 
de embriaguez, na tarde desta 
segunda-feira (24), na região 
central de Jundiaí. Segundo o 
registro da ocorrência, ele re-
cusou o teste do bafômetro e, 
após os procedimentos de pra-
xe, foi liberado na delegacia.

A ocorrência teve início 
após a PM ser acionada para 
atender uma desinteligência 
na rua Doutor Torres Neves. 
No local, os policiais encon-
traram o homem sendo con-
tido por populares. De acor-
do com o registro policial, 
ele apresentava comporta-
mento alterado e aparentava 
estar sob efeito de álcool.

A vítima relatou que esta-
va parada no semáforo quan-
do seu veículo foi atingido na 
traseira pelo carro conduzido 
pelo suspeito. Após a colisão, 
o motorista teria demonstra-
do comportamento agressi-
vo, sendo contido por pessoas 
que presenciaram a situação.

Durante a abordagem, o 

homem informou ser policial 
penal lotado em Franco da 
Rocha, mas, conforme a ocor-
rência, recusou-se a fornecer 
outros dados para qualifi ca-
ção e também não aceitou 
realizar o teste do etilômetro.

Ele foi encaminhado à de-
legacia e, por determinação 
da autoridade policial, levado 
ao Hospital São Vicente para 
a realização de exame de san-
gue destinado à verifi cação 
da possível ingestão de álcool. 
Ainda segundo o boletim de 
ocorrência, durante o atendi-

mento hospitalar o investi-
gado chegou a questionar os 
policiais sobre a possibilidade 
de deixar o local, levantando 
preocupação quanto a uma 
eventual tentativa de fuga.

Após a coleta do exame, o 
homem retornou à delegacia, 
onde a ocorrência foi regis-
trada por embriaguez ao vo-
lante e acidente de trânsito.

Concluídos os procedi-
mentos, ele foi liberado pa-
ra responder à investigação 
em liberdade, e o veículo foi 
entregue a um amigo.

Um ladrão procurado 
pela Justiça por furto foi 
capturado por policiais mi-
litares nesta segunda-fei-
ra (24), na avenida Doutor 
Olavo Guimarães, na Vila 
Arens, em Jundiaí. Ele ain-

da tentou enganar os PMs, 
mas a tecnologia do sistema 
Muralha Paulista permitiu 
sua identifi cação.

Uma equipe da 1ª Com-
panhia do 49º Batalhão rea-
lizava patrulhamento pela 

região quando os policiais 
perceberam que um ho-
mem, ao notar a aproxima-
ção da viatura, demonstrou 
comportamento inquieto e 
atravessou a via de grande 
fl uxo de pessoas. 

Durante a abordagem, 
ele apresentou nervosismo, 
evitou o contato visual e for-
neceu informações inconsis-
tentes para sua identifi cação. 
Diante das circunstâncias, 
os policiais realizaram con-

sultas aos sistemas policiais, 
contando também com o 
apoio do Programa Muralha 
Paulista, com ferramenta de 
reconhecimento facial.

A tecnologia permitiu 
a identifi cação do abordado 

contra quem havia mandado 
de prisão em aberto por furto.

Após a confirmação a 
equipe policial conduziu o 
preso ao Plantão Policial, on-
de o capturado permaneceu 
à disposição da Justiça.

DIG investiga funcionamento 
de suposta clínica clandestina

Homem é preso em posto com uma 
‘12’ e um cinturão de munições

Policial penal ‘dá trabalho’ a 
PMs após acidente em Jundiaí

Ladrão tenta enganar PMs mas é desmentido pela tecnologia

SÓCIAS FORAM PRESAS

FLAGRANTE

NO CENTRO

EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

As investigações prosseguem 

na DIG de Jundiaí

O policial foi detido por PMs e conduzido à delegacia

NECROLOGIA
NEDI BARBOSA SANTOS, 72 
anos, solteira. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.

VALMIR DA SILVA, 75 anos, sol-
teiro. Sepultado no Cemitério 
Nossa Sra. do Montenegro.

CONCEIÇÃO APARECIDA GO-
MIERO DE ARAÚJO, 71 anos, 
divorciada. Sepultada no Ce-
mitério Parque dos Ipês 

O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pe-
las famílias

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
25/08/26

1 8 4 3 5 1 5 3

9 3 9 4 8 0 8 9

8 3 5 7 4 2 1 5

6 1 0 0 3 6 2 4

8 9 8 5 6 2 2 5

4 6 7 9 7 3 0 6

3 1 3 6 8 2

25/08/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3048

3770

23/08/26

24/08/26

01 02 04 07 08 12 13 15

16 17 18 19 23 24 25

02 06 27 39 44 50

DE INDEPENDÊNCIA

24/08/26

2º SORTEIO - 23/08/26

710027 34 36 48 76

2967

3000

25/08/26

25/08/26

04 07 10 18 27 57 67 75 81 85

13 14 17 02 06 10

39 42 46 15 32 40

29 38 41 44 56 90 91 94 96 98

04 07 14 30 33 40 41

extratos sublingual, 8 po-
madas, 19 óleos e 9 galões 
estimulantes

Os três foram encami-
nhados à Delegacia de In-
vestigações sobre Entorpe-
centes (Dise), onde foram 
ouvidos e presos em fla-
grante. Também foi solici-
tado à Justiça a prisão pre-
ventiva de todos. 

A maconha ensacada foi 

estocada em uma geladeira
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NA NELSON FOOT NO EXPRESSA 

Hildon Melo promove a oficina 
‘Entre Páginas e Provas’

Festival Hitchcock apresenta 
‘Quando fala o coração’ ‘

No dia 27, às 19h, a biblioteca municipal sedia a oficina 

que terá, como ponto de partida, dois contos da obra 

“Olhos d’Água”, de Conceição Evaristo, integrante  

da lista de leituras obrigatórias da Unicamp. 

A Sala de Cinema São Paulo-MIS traz no dia 27, às 

19h30, o clássico do cinema relatando a história de 

Dra. Constance Petersen, psicóloga em uma clínica 

psiquiátrica, que conhece o misterioso Dr. Edwards. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se nada procede do jeito que você 
tinha imaginado, é porque a vida 
está tentando lhe transmitir, com 
seu jeito peculiar, a orientação de 
que provavelmente seja neces-
sário mudar todos seus planos. 
É uma aposta.

TOURO
Dourar a pílula é tentador, e faria 
você ganhar um pouco de tempo, 
mas depois, de forma inevitável, 
você teria de dar as explicações 
que agora tenta evitar. Tudo é 
uma decisão, e tudo traz conse-
quências, você escolhe.

GÊMEOS
Cuide para não falar mais do que 
a boca, porque algumas infor-
mações ainda seria melhor guar-
dar para você, dado não estarem 
suficientemente comprovadas, 
sendo apenas hipóteses que me-
recem mais investigação.

CÂNCER
Melhor fazer tudo que estiver 
ao seu alcance sem pedir aju-
da a ninguém nesta parte do 
caminho, e isso não porque a 
ajuda esteja indisponível, mas 
porque as pessoas andam um 
pouco enlouquecidas demais. 
Melhor não.

LEÃO
Escolher a ação certa é com-
plicado, mas é preciso tentar, 
porque a única coisa que sua 
alma deve evitar nesta parte 
do caminho é ficar esperando 
por um momento melhor para 
agir. O momento é agora, o lugar 
é aqui mesmo.

VIRGEM
A reflexão sobre o próprio ca-
minho é essencial, mas essa 
há de ser o mais desprovida 
possível de recriminações, 
ressentimentos e culpas, por-
que senão se transforma em 
autoflagelação, nada sequer 
parecido com reflexão.

LIBRA
A complexidade do cenário do 
mundo afeta negativamente a 
todas as pessoas, sem distin-
ção, inclusive àquelas que cos-
tumam se apresentar como se 
estivessem acima de todas as 
vicissitudes. Todos, porém, no 
mesmo barco.

ESCORPIÃO
Difícil manter todo mundo na 
mesma sintonia, as pessoas se 
dispersam, além do quê acon-
tecem coisas a elas que as obri-
gam a tomar distância daquilo 
que, para você, tem importância 
suprema. Cada macaco em seu 
galho.

SAGITÁRIO
Os acidentes de percurso podem 
sinalizar que você deva recon-
siderar seus planos e, talvez, os 
mudar completamente. É melhor 
manter sua alma aberta e recep-
tiva aos sinais que a vida envia 
misteriosamente.

CAPRICÓRNIO
No dia em que nossa humani-
dade adquirir mais domínio 
sobre seus próprios desejos, 
conhecerá então o significado 
da liberdade. Agora é quando 
sua alma precisa se conter ou 
mesmo renunciar a alguns de-
sejos. É assim.

AQUÁRIO
As boas intenções das pessoas 
não são suficientes para que 
tudo siga pelo melhor caminho 
possível. Além das boas inten-
ções há de haver movimentos 
concretos e práticos para as 
pessoas unirem forças em vez 
de discordar.

PEIXES
Agora é tempo de revisar seus 
planos, antes de que a vida 
obrigue você a tanto. Melhor 
não deixar tudo para última 
hora, porque aí você corre o 
risco de congestionar tanto 
o caminho que não se possa 
fazer nada.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Até dia 20 de setembro, 
o Maxi Shopping Jundiaí 
recebe a exposição “Lance 
Solidário”, projeto idealiza-
do pela artista e conselheira 
da Associação Terapêutica 
de Estimulação Auditiva 
e Linguagem (Ateal),  Ma-

rilzes Petroni, em parceria 
com Rodrigo Malagoli, que 
reúne obras de dezenas de 
artistas em uma grande 
mostra beneficente. A mos-
tra fica no Piso 2, ao lado da 
Loja do Corinthians.

Toda a arrecadação será 
destinada à construção do 
Centro de Pesquisas da Ateal, 
instituição que há 44 anos atua 

no diagnóstico, reabilitação e 
inclusão de pessoas com defi-
ciência auditiva e distúrbios 
da comunicação em Jundiaí.

Além de apreciar as obras, 
os visitantes poderão partici-
par da campanha acessando 
a plataforma lancesolidario.
com.br, onde cada peça estará 
disponível para lances solidá-
rios. Os valores iniciais par-

Exposição no 
Maxi Shopping vai 
arrecadar recursos 
para a Ateal

CENTRO DE PESQUISA O Lance Solidário é uma plataforma artística

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Toda a arrecadação será destinada à construção do Centro de Pesquisas

Nessa sexta-feira (28), 
das 15h às 22h, a Praça Go-
vernador Pedro de Toledo, a 
tradicional Praça da Matriz, 
recebe o primeiro Festival 
do Pastel, com aquela com-
binação que não tem erro: 
pastel quentinho, caldo de 
cana gelado e música boa 
para acompanhar.

Promovido pela Secre-
taria de Agronegócio, Abas-
tecimento e Turismo, por 
meio do Departamento de 
Abastecimento, o evento terá 
oito bancas de caldo de cana 
e cinco de pastel, com opções 
para quem quiser fazer um 
lanche no meio da tarde, en-

contrar os amigos depois do 
trabalho ou simplesmente 
aproveitar o Centro de um 
jeito diferente.

E para completar o clima, 
o DJ Ricardo Reis comanda 
a trilha sonora com muito 
flashback, trazendo sucessos 
para deixar a tarde e a noite 
ainda mais animadas.

O Festival do Pastel é 
mais uma das ações que in-
tegra o projeto de revitaliza-
ção do Centro Histórico de 
Jundiaí, que tem entre suas 
propostas tornar a região 
cada vez mais viva, movi-
mentada e convidativa para 
a população.

Praça da Matriz 
recebe primeiro 
Festival do Pastel 

DIA 28

DIVULGAÇÃO

O festival começa a partir das 15h, com comida e música 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 70

FPB
PAMPULHA

ULTRAJANTE
AICCEST

INGLATERRA
OASABIAÇ

PEDRABOPÃ
EMAUFAO
GOOGLERD

PROPRIEDADE
VRTUNAM

REITORELE
RMSELLT
NINEAUCAR

FORMULARIO

Proposta
de candi-
datos ao
Executivo

Entre sem
(?), cartaz
de consul-

tórios

País de
origem do

futebol

Movi-
mento do
cavalo no

xadrez

Salada de
trigo da
culinária

árabe

Material
das ar-

mas pré-
históricas

(?)-laran-
jeira, ave
símbolo
do Brasil 

Radar de
controle

de veloci-
dade

Aglome-
rações

ruidosas
(pop.)

Órgão 
da ONU
para ali-

mentação
Popular

"motor" de
busca na
internet

"Du, Dudu
e (?)",

série de
desenhos

Pertence
ao Estado, 
no governo
comunista

Diretor de 
universi-

dade

Cidade em
que teria
morrido

São Pedro

Que (?):
do mesmo
modo que

Rio que
corta
Porto
Alegre

Vender,
em 

inglês

Stock-(?),
catego-
ria de

corridas

Aquele
homem
Satélite
da Terra

Liguem;
juntem
Moeda

brasileira

Enfeite do
dedo do

Fantasma
(HQ) 

Nove, em
inglês

(?)
contínuo:
é usado
na im-

pressora
matricial

Injusto;
ingrato
Causar 

tormento a

É, em
francês

Zombe

Local sub-
terrâneo 
aprovei-
tado para 
apresen-
tações

artísticas

Substância usada 
em estudos sobre

eficácia de
medicamentos

Insultante;
afrontador

Volta In-
ternacio-
nal da (?),

corrida
anual
(MG)

Cansar
Em grande
quantidade

(pop.)

3/car — est. 4/nine — sell. 6/google. 8/pampulha.

tem de R$ 70, tornando a ini-
ciativa acessível para quem 
deseja adquirir uma obra de 
arte e, ao mesmo tempo, con-
tribuir com uma importante 
causa social.

O Lance Solidário é uma 
plataforma criada para co-
nectar artistas, instituições 
e a sociedade por meio da 
arte. Em vez de uma venda 
tradicional, as obras são dis-

ponibilizadas para uma cam-
panha de lances solidários, 
permitindo que pessoas in-
teressadas participem e con-
tribuam diretamente com 
projetos de impacto social. 
Ao final do período da cam-
panha, o maior lance váli-
do garante a obra, enquanto 
os recursos arrecadados são 
destinados integralmente à 
instituição beneficiada.
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A equipe do Time Jundiaí 
Natação teve excelente desem-
penho no Torneio Regional da 
Federação Aquática Paulista, 
realizado no último sábado 
(22) em Piracicaba. O evento 
reuniu 337 atletas de 27 enti-
dades regionais, colocando os 
jovens talentos locais em forte 
evidência nas piscinas.

Representada por 20 na-
dadores nas categorias Pe-
tiz e Infantil 1, a delegação 
jundiaiense conquistou um 
total de 20 medalhas. Foram 
7 de ouro, 5 de prata e 8 de 
bronze, demonstrando alto 
nível técnico e grande evo-
lução na temporada.

Entre os principais desta-
ques individuais estiveram 
Manuela Beccari e Catarina 
Di Fiore, que alcançaram o 
topo do pódio em múltiplas 
provas. Outros atletas como 
Enzo Zanchin, Ana Lu Gomes 
e Sophia Brito também garan-
tiram importantes colocações.

Os resultados refl etem o 
trabalho desenvolvido pe-
los técnicos André Schunck 
e Edmilson Lima, além do 
suporte fundamental das fa-
mílias. O desempenho con-
solida Jundiaí como uma das 
forças da natação de base no 
interior paulista.

O Paulista Sub-20 terá o 
Guaratinguetá como adver-
sário nas oitavas de fi nal do 
Campeonato Paulista Sub-
20 – Série B. O confronto está 
marcado para sexta-feira (28), 
às 15h, no estádio Dario Rodri-
gues Leite, em Guaratinguetá. 

A equipe de Jundiaí che-
ga à fase eliminatória após 
avançar na competição esta-
dual. A partir das oitavas de 

fi nal, os confrontos passam 
a defi nir diretamente os clas-
sifi cados para a sequência do 
campeonato.

O primeiro duelo será dis-
putado fora de casa, deixando 
a equipe jundiaiense com a 
missão de buscar um resulta-
do positivo como visitante. O 
segundo jogo será responsá-
vel por defi nir o classifi cado 
para as quartas de fi nal.

A partida de volta está 
prevista para o dia 4 de se-
tembro, em Jundiaí. O Paulis-
ta terá o mando no segundo 
confronto e poderá decidir 
a vaga diante de sua torcida.

O duelo entre Paulista e 
Guaratinguetá integra a fase de 
mata-mata do Paulista Sub-20. 
A equipe que levar a melhor no 
confronto avançará às quartas 
de fi nal da competição.

Jundiaí brilha no torneio 
regional de natação

Paulista encara 
Guaratinguetá nas oitavas

MUITOS PÓDIOSPAULISTA SUB-20

DIVULGAÇÃO

JP Fotos Sports/Paulista FC

Com 20 medalhas, Time Jundiai se destaca na competição da FAPDuelo abre disputa por uma vaga nas quartas de fi nal

Vasco e Vitória se enfren-
tam nesta quarta-feira (26), 
às 21h30, em São Januário, 
pelo jogo de ida das quartas 
de fi nal da Copa do Brasil. O 
confronto abre a disputa por 
uma vaga nas semifi nais da 
competição. 

O Vasco chega ao mata-
-mata após eliminar o Flu-
minense nas oitavas de fi nal. 
Depois de empatar sem gols 
na ida, a equipe venceu o ri-
val por 3 a 1 no segundo jogo 
e garantiu a classifi cação. 

O Vitória avançou dian-
te do Athletico-PR em uma 
virada na fase anterior. 

Após perder por 2 a 0 no 
primeiro encontro, o time 
baiano venceu por 4 a 0 no 
Barradão e confirmou a va-
ga nas quartas. 

O duelo será disputado 
em São Januário depois que 
o Vasco desistiu de levar a 
partida para o Maracanã. O 
clube carioca havia tentado 
utilizar o estádio, mas a so-
licitação não avançou. 

A partida de volta está 
marcada para 2 de setem-
bro, às 21h30, no Barradão, 
em Salvador. O vencedor no 
placar agregado avançará às 
semifi nais da Copa do Brasil. 

Vasco e Vitória 
iniciam duelo pelas 
quartas de final

COPA DO BRASIL

Victor Ferreira/EC Vitória

Equipes se enfrentam nesta quarta, em São Januário, pela ida

Palmeiras e Santos se en-
frentam nesta quarta-feira 
(26), às 21h30, no Nubank 
Parque, pelo jogo de ida das 
quartas de fi nal da Copa do 
Brasil. O clássico paulista 
abre a disputa por uma va-
ga na semifi nal do torneio.

O Palmeiras chega ao con-
fronto embalado pela goleada 
por 4 a 1 sobre o Vasco, pelo 
Campeonato Brasileiro. A 
equipe lidera a competição 
nacional, com 51 pontos, e 
terá novamente o mando de 
campo no duelo eliminatório.

O Santos, por sua vez, 
empatou por 1 a 1 com o 
Mirassol no domingo, pelo 
Brasileirão. O time coman-
dado por Cuca busca um re-
sultado positivo fora de casa 
para levar vantagem para a 
partida decisiva.

A classifi cação será de-
fi nida após os dois jogos. O 
segundo encontro está mar-
cado para 2 de setembro, às 
21h30, na Vila Belmiro. Em 
caso de empate no placar 
agregado, a vaga será deci-
dida nos pênaltis.

O confronto desta quar-
ta-feira terá transmissão da 
TV Globo, SporTV, Premiere 
e Amazon Prime Video. 

Palmeiras e Santos fazem 
clássico pelas quartas

VERDÃO EM CAMPO Equipes iniciam nesta quarta-feira a disputa por vaga na semifi nal
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O clássico paulista abre a disputa por uma vaga na semifi nal do torneio

TÊNIS DE MESA PARA AFOGAR DÍVIDAS 

Time Jundiaí se destaca em 
etapa do Ranking Paulista

Corinthians negocia 
venda de André ao Forest

O Time Jundiaí de tênis de mesa brilhou 

na 5ª Etapa do Ranking Paulista com 

Kauan Silva no Sub-15 e garantiu pódio 

nacional em Maceió com Edison Mussi.

O Corinthians negocia a transferência 

do meio-campista André ao Nottingham 

Forest, da Inglaterra. As partes trocam 

propostas pelo jogador de 20 anos.

venda de André ao Forest
O Corinthians negocia a transferência 

do meio-campista André ao Nottingham 

Forest, da Inglaterra. As partes trocam 
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